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Palavra ...            
A FESTA DA PALAVRA 

 
A Palavra de DEUS não só deve ser escutada com atenção e 
acolhida com Fé, mas deve também ser celebrada festivamente 
com alegria, amor e gratidão. Ela é o fundamento da nossa Fé e a 
razão da nossa Esperança. Abre-nos para o mistério de DEUS e 
os seus desígnios e revela-nos o sentido profundo da nossa vida e 
da nossa história. 
A Celebração que nos é narrada na 1ª Leitura deste Domin-
go, celebração tão solene como pedagógica, mostra-nos de modo 
bem vivo e expressivo como um Povo, desejoso de se reconstruir, 
celebrava a Palavra de DEUS e que frutos produzia na sua 
vida. 

 
A Palavra de DEUS congrega o Povo e gera comunidade, criando sintonia 
de sentimentos, reações e atitudes. 
A Palavra de DEUS ilumina a vida do Povo e o Povo descobre nela o sólido 
fundamento para a reconstrução das suas vidas e de uma nova comunidade. 
A Palavra de DEUS suscita a partilha de bens e empurra o Povo para a 
ação, para uma convivência mais fraternal onde os pobres não são excluídos, mas 
merecem atenção respeitosa e eficaz. 
 
Para nós, cristãos, o Domingo é também o Dia da Palavra de DEUS. Por 
isso, na Missa que nos reúne, tem sempre lugar importante a sua proclamação e 
meditação. E com que frutos? Eis uma questão fundamental… 
 

*** 
 
 O valor da nossa vida depende também da qualidade dos nossos costu-
mes... Daí a importância em adquirirmos aqueles que nos ajudem a viver 
de um modo construtivo e feliz. 
 
 O Evangelho salienta hoje um dos costumes de JESUS. Aos Sábados, co-
mo todo o bom Judeu, não faltava à Sinagoga… Aí se liam e estudavam os Livros 
da Lei e dos Profetas. 
 
A Missa Dominical é herdeira direta desse costume. Desde os tempos 
apostólicos, os cristãos reúnem-se no 1º Dia da Semana (Domingo) para se 
encontrarem com JESUS na Comunidade reunida em seu Nome, na sua 
Palavra que ressoa no Evangelho e na Fração do Pão feita em sua Memória. 
Perder este costume é desligar-se de uma corrente de Luz e de Vida, é per-
der uma referência fundamental da nossa vida cristã e expô-la a uma ine-
vitável extinção.  



Comunidade 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cachecol da  

Visita Pastoral 
 

Já à venda  
na Recepção 

 
€ 2,00 

Dia 4 de fevereiro: 
19h00: Missa na Igreja das Galinheiras 
21h00: Acolhimento na Igreja de Fátima 
Dia 5 de fevereiro: 
12h00: Missa na Universidade Católica Portuguesa 
14h30: Celebração na Igreja do Campo Grande 
19h00: Cantata 'Gaudi Fons' (Igreja de Fátima) 
21h30: Momento Cultural (Igreja de Fátima) 
Dia 6 de fevereiro: 
09h00: Crianças rezam com Maria, pela Paz 
17h00: Procissão a pé [Hospital D. Estefânia até Igreja de S. 
Domingos (Rossio)] 
19h00: Missa na Igreja de S. Domingos 
21h00: Vigília de Oração 
Dia 7 de fevereiro: 
10h15: Acolhimento na Sé de Lisboa (Missa às 11h30) 
16h00: Missa de despedida no Mosteiro dos Jerónimos 



Informando 
 
Começou no passado dia 18 e termina amanhã, segunda-feira, a Semana de Oração 
pela Unidade dos cristãos. “No encerramento do oitavário, o Papa Francisco vai presidir a 
um momento de oração na Basílica de S. Paulo fora de muros, em Roma, para o qual foram 
convidados representantes de todas as Igrejas e comunidades cristãs da capital italia-
na.” (Ecclesia, 21 Janeiro 2016)  
É de ecumenismo que se trata. Mas, para nos situarmos, por agora, sobretudo na 
Semana que celebramos, vale a pena recordar que já em 1908, foi possível a vivência da 
oitava da unidade cristã, por iniciativa do Rev. Paul Watson, depois convertido ao 
catolicismo.  
Tendo em vista a preparação da Semana, anualmente elaboram-se textos para um 
Guião que depois se propõe servir de base à reflexão e oração não apenas na pró-
pria semana mas todo o ano. A longa preparação desses textos é, em si, um testemunho 
daquilo que o Concílio Vaticano II engloba no Capítulo II - Prática do Ecumenismo, do De-
creto Unitatis Redintegratio sobre o Ecumenismo.  
O documento deste ano, juntamente preparado e publicado pelo Conselho Pontifí-
cio para a Promoção da Unidade dos Cristãos e pela Comissão Fé e Constituição 
do Conselho Ecuménico das Igrejas, propõe o tema “Chamados a proclamar os 
altos feitos do Senhor” que colhe inspiração bíblica na primeira Carta de Pedro (cf 
1Pe 2, 9) 
Os textos foram preparados por um grupo de representantes de diversas regiões 
da Letónia, por iniciativa do Arcebispo Católico de Riga. Segundo estatísticas oficiais, 
34,3% dos letões são luteranos, 25,1% católicos, 19,4% ortodoxos ou velhos-crentes, 1,2% 
pertence a outras igrejas (baptistas, adventistas, pentecostais …) e 20% declaram outras 
religiões  ou sem pertença religiosa.  
Com origem num povo sujeito, no passado recente, a duras provas, com a devasta-
ção das terras e da população letã, como resultado das ideologias totalitárias e anti cristãs do 
século passado – nazismo e comunismo ateu – “até a União Soviética se afundar em 1991”, o 
documento transmite um testemunho sereno e comovente do modo como os cris-
tãos “testemunharam o evangelho juntos - e isso até o martírio. […] o museu Mons. 
Sloskans relembra uma lista de todos os mártires, ortodoxos, luteranos, baptistas e católicos. 
[…] Este vínculo no sofrimento criou uma comunhão profunda entre os cristãos da 
Letónia que lhes permitiu descobrir o seu sacerdócio baptismal, o que os tornou ca-
pazes de oferecer os seus sofrimentos unindo-os aqueles de Jesus, para o bem dos outros.” 
E é partindo desta experiência e da consciência de que “a luz e a graça de Cristo 
não habitam e não transformam ainda todo o povo letão” que se propõem e nos pro-
põem algumas questões. 
Destacamos apenas as seguintes 
� Como estamos vendo os “altos feitos” de Deus e como estamos respondendo: 
pela adoração e o louvor, trabalhando para a justiça e a paz?  
� Que valor damos às Escrituras enquanto elas constituem a Palavra da Vida que 
nos chama ainda mais à unidade e ao compromisso missionário?  
� Diante do nosso compromisso para a unidade cristã, de que teríamos que pedir 
perdão?  
� Já que temos consciência da misericórdia de Deus, como nos comprometemos 
em ações sociais e caritativas com outros cristãos?  
 
“Não há um verdadeiro caminho para a unidade sem pedido de perdão a Deus e 
entre nós pelo pecado da divisão”, diz Francisco. O Decreto citado (UR) referia já, 
aliás, que “Não há verdadeiro ecumenismo sem conversão interior”.  
Se todo o caminho tem de ser nesse sentido, porque não encararmos a unidade 
da nossa própria Igreja como um dom, que nos incumbe receber de modo cada 
vez mais completo? Por que não começarmos, ou recomeçarmos sempre, tam-
bém entre nós, este processo de aprofundamento do conhecimento mútuo, de 
reconhecimento do nosso baptismo comum, da prática da misericórdia e da cari-
dade e da oração para que esses dons nos sejam concedidos? Praticar mesmo a 
unidade!  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Encontro Diocesano dos  
Catequistas do 8º ano 

30 Janeiro Sábado Centro 10.00 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

2 Fevereiro 
4 Fevereiro 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Fraternidade Leiga S. Domingos 3 Fevereiro Quarta Centro 17.00 

Reunião do Conselho de Pais 3 Fevereiro Quarta Centro 21.30 

LEITURAS             24 - DOMINGO III DO TEMPO COMUM 

Ne. 8, 2-4a. 5-6. 8-10       Sal. 18B     1Cor. 12, 12-30     Lc. 1, 1-4: 4, 14-21      Semana III do Saltério 

 

31 - DOMINGO IV DO TEMPO COMUM 

Jer. 1, 4-5. 17-19         Sal. 70        1Cor. 12, 31 — 13, 13        Lc. 4, 21-30         Semana IV do Saltério 

Sal. 116 

Sal. 95 

Sal. 88 

Sal. 131 

Sal. 50 

Sal. 79 

Mc. 16, 15-18 

Lc. 10, 1-9 

Mc. 4, 1-20 

Mc. 4, 21-25 

Mc. 4, 26-34 

Mc. 3, 20-21 

Act. 22, 3-16 ou Act. 9, 1-22  

2Tim. 1, 1-8 ou Tit. 1, 1-5               

2Sam. 7, 4-17                           

2Sam. 7, 18-19. 24-29 

2Sam. 11, 1-4a. 5-10a. 13-17 

2Sam. 12, 1-7a. 10-17 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Acontece …  
 
 
 
 
 
 

29 de Janeiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com os cate-

quistas, Igreja dos Prazeres (Oficinas de S. José), 21h30 
 

30/31 de Janeiro - Haverá um peditório à saída das missas para a 

Associação Raoul Follereau, que auxilia os doentes com lepra.  
 

5 de Fevereiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com a Pastoral 

Social, Paróquia de São Vicente de Paulo, 21h30    
    

12 de Fevereiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com a Pastoral 

Litúrgica, Seminário da Luz, 21h30   


